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 1.  CONJUNTURA NACIONAL

O Índice de Atividade Econômica para o Brasil (IBC-BR), divulgado pelo Banco Central, 
registrou crescimento de 1,4% no mês de dezembro de 2022 na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior. O índice apresentou comportamento de desaceleração 
junto ao mês anterior (nov/2022) e, na mesma base de comparação, também ao longo 
do segundo semestre de 2022, refletindo o desaquecimento da demanda para o setor de 
serviços, embora este ainda continue colaborando para sustentar a atividade econômica 
em nível favorável.

No acumulado em 12 meses encerrados em novembro, o crescimento foi de 2,9%, 
mantendo-se relativamente estável neste patamar entre outubro e dezembro, porém 
muito aquém da recuperação acompanhada até o primeiro trimestre do ano.

Gráfico 1 - Brasil: variação (%) do índice de atividade econômica (IBC-Br) - 
dez/2021 a dez/2022
 

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan.
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O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central do Brasil manteve a taxa 
básica de juros, a Selic, em 13,75% ao ano no mês de fevereiro. Segundo a autoridade 
monetária, o risco fiscal continua relativamente alto, o que indica para a necessidade de 
mantê-la ainda elevada nos próximos meses.

A taxa básica (SELIC) é referência para a atratividade entre opções de investimento e 
sinaliza ao sistema financeiro os custos e os riscos entre operações interbancárias e 
soluções de crédito e aplicação para pessoas físicas e jurídicas. Nesse sentido, juros 
elevados têm como reflexo o aumento do custo do crédito, impactando o poder de 
consumo, e as perspectivas de investimento produtivo, consequentemente tolhendo o 
poder de crescimento da economia. 

Na ponta, juros altos dificultam ainda a renegociação de dívidas e as compras a prazo, 
importantes para impulsionar segmentos de maior valor agregado no varejo. Diante de 
um perfil de consumidor já bastante endividado, há risco de uma economia ainda menos 
aquecida em 2023 e, caso a inflação não recue para a meta estabelecida, potencializa-
se o risco de recessão econômica. A expectativa positiva fica para o possível sucesso do 
plano federal que visa facilitar a negociação de dívidas, o Desenrola.

Gráfico 2 - Brasil: taxa básica de juros (SELIC) e expectativa média de inflação (IPCA) - 
janeiro/2022 a fevereiro/2023 (valores em % projetados para o final do período)

 
Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan.
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Em janeiro a inflação medida pelo IPCA registrou variação mensal de 0,53% e acumulou 
5,77% em 12 meses, situando-se 0,2 ponto percentual acima da expectativa apontada 
pelas principais consultorias sondadas pelo Banco Central.  A inflação já encerrou dois 
anos consecutivos de estouro da meta estabelecida pela autoridade monetária – mínimo 
de 3,75% em 2021 e 2,5% em 2022 –, e já se vislumbra a possibilidade do estouro da 
meta também em 2023.

Em janeiro, a alta de 0,53% foi puxada principalmente por: ‘alimentos e bebidas’, 
‘serviços pessoais’, ‘recreação’, ‘habitação’, ‘automóveis’ e ‘gasolina’. A exceção foi o 
grupo de ‘vestuários’, que recuou em janeiro, mas apresenta a maior alta entre os grupos 
do IPCA no acumulado de 12 meses (16,5%), a frente de ‘saúde e cuidados pessoais’ 
(11,2%) e ‘alimentos e bebidas’ (11,1%).

Gráfico 3 - Brasil: variação (%) do IPCA acumulada em 12 meses - 
janeiro/2021 a janeiro/2023
 

Fonte: Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor/IBGE. Elaboração Ceplan.
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O número de desocupados no Brasil ficou em aproximadamente 8,7 milhões de pessoas 
em novembro, de acordo com a PNAD Contínua. Um recuo de 31% em relação a 
fevereiro de 2020 e se encontra no menor patamar desde julho de 2015 (8,8 milhões). 
Já a taxa de desocupação é a mesma observada em abril de 2015 (8,1%). O número de 
ocupados se aproxima de 100 milhões, e está no maior patamar da série iniciada em 
2012.

A massa de rendimento real do trabalho – considerando o universo das pessoas de 
14 anos ou mais, ocupadas e com rendimento de trabalho –, registrou alta de 13% no 
trimestre de setembro a novembro em relação ao mesmo período do ano anterior. No 
acumulado em 12 meses, a variação foi de 5,8%. O avanço da massa de rendimentos 
está associado a dois fatores, por um lado indica a melhora do nível de ocupação desde 
o segundo semestre de 2021 e por outro o arrefecimento da inflação no segundo 
semestre de 2022.

Gráfico 4 - Brasil: variação (%) da massa de rendimentos real de todos os trabalhos das 
pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas e com rendimento - jan/2021 a nov/2022 

 
Fonte: PNAD Contínua trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.
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Não obstante o avanço da massa de renda do trabalho, o alto nível de endividamento 
contratado  e a preocupação sobre o risco de inadimplência vem afetando a 
disponibilidade para a demanda por bens não essenciais e, principalmente, serviços, que 
apesar de seguirem ajudando a economia já apresentam desaceleração. 

Diante desse cenário, a confiança das empresas de Serviços caiu 12% no intervalo de 
setembro 2022 a janeiro 2023. Para o setor do Comércio o encurtamento das condições 
de crédito, com endividamento e juros elevado, derrubaram a confiança em 19%. A 
confiança do consumidor, por sua vez, oscila em torno de 87 pontos desde setembro, 
depois de um forte avanço no primeiro semestre de 2022, também afetado pelo 
aumento do endividamento e da alta dos juros reais.

Gráfico 5 – Brasil: Evolução dos índices de confiança do comércio (ICOM) e serviços (ICS) 
e do consumidor (ICC) valores dessazonalizados - janeiro/2020 a janeiro/2023

 
Fonte: IBRE/FGV. Elaboração Ceplan.

De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, o emprego 
celetista no Brasil apresentou saldo negativo de -431.011 postos de trabalho no mês 
de dezembro. O saldo negativo em dezembro ocorreu sob efeito da sazonalidade e 
do encerramento de contratos temporários. Esse resultado decorreu de 1.382.923 
admissões e de 1.813.934 desligamentos.
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Apesar disso, saldo positivo acumulado no ano registrou um pouco mais de 2 milhões 
de novos postos de trabalho: no acumulado do ano, foi registrado saldo de 2.037.982 de 
novos empregos, decorrentes de 22.648.395 admissões e de 20.610.413 desligamentos. 
O estoque, que é a quantidade total de vínculos celetistas ativos, em dezembro 
contabilizou aproximadamente 42.716.337 vínculos, o que representa uma variação de 
5,0% em relação ao final do ano anterior.

Os segmentos relacionados a atividades turísticas lideram em termos de variação do 
estoque de empregos formais. Na sequência, destacaram-se atividades científicas e 
técnicas e o setor de construção.
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Tabela 1 - Brasil: emprego formal por grupos de atividades – dezembro/2022

 
Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.

CNAE 2.0 Seção

Saldo Estoque

Dez/22 Jan-Dez/22 Dez/2021 Dez/2022 Variação (%)

Agropecuária -36.921 65.062 1.680.691 1.745.734 3,87

Indústrias extrativas -338 12497 236.583 249.075 5,28

Indústria de transformação -112.992 217.329 7.214.160 7.431.306 3,01

Serviços de utilidade pública -916 22.042 477.180 499.208 4,62

Construção -74.505 194.444 2.308.275 2.50.6632 8,42

Comércio varejista -5.113 197.361 6.820.845 7017967 2,89

Comércio atacadista -5.424 103.575 1.796.995 1.90.5502 5,76

Comércio automotivo -6.738 49.174 968.846 1018063 5,08

Transporte -18.817 91.845 1.818.988 1.910.835 5,05

Armazenagem e entrega -168 32.773 604.157 636.304 5,42

Inform ação e Com unicação -3.630 70.010 1.057.516 1.127.524 6,62

Alojamento e alimentação 19 176.628 1.755.626 1.932.242 10,06

Saúde humana e serviços sociais -10.847 99.622 2.633.939 2.733.502 3,78

Educação -76.151 103.383 1.750.350 1.853.796 5,91

Artes, cultura, esporte e recreação -70 26.832 239.161 265.995 11,22

Ativ. Admin. e serviços complementares -26.268 280.320 5.120.366 5400450 5A7

Ativ. profissionais, científicas e técnicas -10.734 115.502 1.322.686 138.156 8,73

Ativ. financeiras, de seguros e 
relacionados -945 37.935 882.678 920.633 4,3

Admin. pública, defesa -22.853 72.370 796.959 869.323 9,08

Outros serviços -17.600 69.282 1.193.249 1.262.494 5,80

Total 431.011 2.07.7986 40.679.251 42.716.341 5,01
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No varejo ampliado – que além do comércio varejista mais tradicional engloba também 
os segmentos de veículos e autopeças e de materiais de construção no atacado –, o 
desempenho das vendas de dezembro de 2022 comparado a dezembro de 2021 foi 
de recuo de 0,6%. No acumulado em 12 meses, registra-se, também, queda de 0,6%. 
A retomada no setor tem sido comprometida pela inflação e, principalmente, do 
endividamento crescente das famílias. 

Gráfico 6 - Brasil: variação (%) do volume de vendas do VAREJO AMPLIADO - dez/2021 a 
dez/2022

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

No confronto com igual mês do ano anterior, sem ajuste sazonal, o volume de vendas 
dos serviços assinalou taxa positiva, avançando 6,0% em dezembro de 2022, vigésimo 
mês com alta consecutiva. Na taxa anualizada, do volume acumulado em doze meses, 
por outro lado, saiu de 13,6% em março para 8,3% em dezembro, com tendencia de 
desaceleração sobre a demanda por serviços, especialmente os prestados às famílias.
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Gráfico 7 - Brasil: variação (%) do volume de vendas dos SERVIÇOS - dez/2021 a dez/2022

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

2.  PERNAMBUCO: DESEMPENHO DO 
VAREJO E DOS SERVIÇOS
O Índice de Atividade Econômica para Pernambuco (IBC-R PE), divulgado pelo Banco 
Central do Brasil, registrou um crescimento de 0,6% no mês de dezembro na comparação 
do mesmo mês do ano anterior. Para o acumulado em 12 meses, houve um crescimento 
de 2,1%, mantendo o mesmo comportamento do mês de novembro, abaixo do indicador 
agregado nacional. 
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Gráfico 8 - Pernambuco: variação (%) do índice de atividade econômica (IBC-R PE) - 
dezembro/2021 a dezembro/2022

  
Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan.

No emprego formal, de acordo com os dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), apesar do saldo negativo de 9.386 em dezembro, o acumulado 
do ano registrou aproximadamente 69 mil novos postos de trabalho. No saldo da 
movimentação anual, destacaram-se as atividades administrativas, a construção, 
a indústria de transformação, o comércio e a administração pública. Comparado a 
dezembro de 2021, o estoque registrou forte avanço na administração pública e no setor 
de construção.
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Tabela 2 - Pernambuco: emprego formal por grupos de atividades - dezembro/2022  

 
Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.

CNAE 2.0 Seção

Saldo Estoque

Dez/22 Jan-Dez/22 Dez/2021 Dez/2022 Variação (%)

Agropecuária -2.301 685 60.526 61.210 1,13

Indústrias extrativas -12 119 1.669 1.788 7,13

Indústria de transformação -969 6.829 196.876 203.708 3,47

Serviços de utilidade pública -259 1.374 22.406 23.781 6,14

Construção -1.080 8.920 67.056 75.975 13,3

Comércio varejista -621 5.823 218.045 223.867 2,67

Comércio atacadista 141 2686 59.027 61.713 4,55

Comércio automotivo -57 1.875 28.953 30.829 6,48

Transporte -295 688 45.008 45.696 1,53

Armazenagem e entrega -117 2282 20.888 23.170 10,93

Inform ação e Com unicação -173 1.355 24.921 26.277 5,44

Alojamento e alimentação -242 4.827 59.227 64.054 8,15

Saúde humana e serviços sociais 125 249 94.556 94.802 0,26

Educação -1.990 3.269 58.413 61.684 5,6

Artes, cultura, esporte e recreação 52 817 7.261 8.078 11,25

Ativ. Admin. e serviços complementares -287 14.633 183.561 198.191 7,97

Ativ. profissionais, científicas e técnicas -199 1.556 40.880 42.438 3,81

Ativ. financeiras, de seguros e 
relacionados -39 103 17.523 17.626 0,59

Admin. pública, defesa -697 9.206 45.713 54.920 20,14

Outros serviços -366 1616 39.231 40.848 4,12

Total -9.386 68.912 1.291.742 1.360.655 5,33
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As vendas do varejo restrito registraram mais um mês de queda em dezembro no estado. 
Entre as três maiores economias do Nordeste, Pernambuco foi o único que registrou 
queda em dezembro. A retração foi de 1,3 em comparação com o mesmo mês de 2021 
e de 4,1% no acumulado no ano, muito distante do desempenho nacional, que obteve 
alta de 1,0% nessa base de comparação. Pernambuco também fica muito atrás no setor 
quando comparado com os pares regionais, com destaque para o estado do Ceará que, 
na direção contrária, registrou crescimento de 4,3% para o setor no indicador acumulado 
no ano. Considerando seus respectivos pesos na economia regional, Pernambuco e Bahia 
impediram também um melhor desempenho da média do Nordeste como um todo.

Gráfico 9 - Brasil, NE e PE: variação (%) do volume de vendas do VAREJO RESTRITO - 
dezembro/2022 (base: mesmo período no ano anterior)
 

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

No caso do varejo ampliado, Pernambuco também possui um desempenho negativo 
ficando longe das médias de seus pares regionais e da média nacional, tanto para o 
indicador mensal quanto para o acumulado no ano. No indicador acumulado para o ano 
de 2022, o Ceará apresenta o melhor resultado dentro do cenário regional, ainda que 
tímida variação de 0,3%.
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Gráfico 10: Brasil, NE e PE: variação (%) do volume de vendas do VAREJO AMPLIADO - 
dezembro/2022 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

Quatro segmentos apresentaram resultados positivos no acumulado do ano em 
Pernambuco, com destaque para ‘escritório, informática e comunicação’ e ‘livrarias 
e papelarias’, com base muito baixa em anos anteriores, ainda se beneficiando de 
retomada das atividades administrativas e educacionais. Hiper e supermercados, 
com peso relevante no comércio, seguem sentindo o impacto da mudança no 
comportamento dos consumidores: por um lado, preferência por itens substitutos e 
mais baratos no atacarejo; por outro lado, compras em menor quantidade no comércio 
de vizinha. No extremo inferior, segmentos onde compras têm forte presença do crédito 
apresentam grade dificuldade para retomada.
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Gráfico 11 - Pernambuco: variação (%) do volume de vendas acumulado no ano, por 
SEGMENTO DO VAREJO - dezembro/2022 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

O volume de vendas dos serviços em Pernambuco, até dezembro, cresceu acima 
da média nacional, tanto na comparação mensal quanto no acumulado do ano. No 
indicador mensal Pernambuco ficou com 6,8% frente a 6,3% da média nacional. Já no 
acumulado no ano, Pernambuco obteve 11,2% contra 8,3% da média nacional. Nesse 
aspecto, Pernambuco se destaca, com segundo ano em que a taxa de crescimento 
foi de 2 dígitos. Em relação aos seus principais concorrentes regionais no Nordeste, 
Pernambuco se posicionou bem acima da Bahia, que obteve 5,1% no indicador 
mensal e 7,2% no acumulado no ano. Já em relação ao Ceará, Pernambuco ficou na 
frente, também, nos indicadores mensal e acumulado no ano contra 6,7% e 10,2% 
respectivamente do estado cearense.
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Gráfico 12 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas dos 
SERVIÇOS - dezembro/2022 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan. 

Todas as atividades de serviços apresentaram variação positiva no acumulado do 
ano até dezembro. O destaque ficou para ‘profissionais e administrativos’, que 
lideraram o crescimento dos serviços no estado em 2022. Serviços de ‘transportes, 
auxiliares e correis’ fecharam em forte alta  pelo segundo ano consecutivo (+10,4% 
em 2021), estimulados pelo avanço do e-commerce, dos trabalhos de delivery e 
veículos particulares e também viagens aéreas. Já os serviços ‘prestados às famílias’ 
desaceleraram com mais força em Pernambuco (alta foi de 40% em 2021), mas ainda 
fecharam 2022 com crescimento mais favorável que a média nacional.
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Gráfico 13 - Pernambuco: variação (%) do volume de vendas acumulado no ano por 
ATIVIDADE DOS SERVIÇOS - dezembro/2022 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

Nas atividades turísticas, Pernambuco apresentou queda no indicador mensal, com 
-4,0%, para o acumulado no ano teve alta de 16,1%, mas ainda ficou abaixo da média 
nacional, tanto no indicador mensal quanto no acumulado no ano. Quanto aos principais 
concorrentes regionais, o Ceará mantém protagonismo regional na retomada do turismo 
em 2022, fechando o ano com 17,8% no indicador mensal e 36,7,0% no acumulado no 
ano, seguido da Bahia, com 4,2% no mensal e 23,4% no acumulado do ano. 
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Gráfico 14 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas das 
ATIVIDADES TURÍSTICAS - dezembro/2022 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan. Nota: recorte especial de atividades relacionadas ao turismo. 
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3.  SÍNTESE E PERSPECTIVAS 
3.1. BRASIL

• Economia cresceu, mesmo com dificuldades para o consumo e investimento, puxada 
pela demanda por serviços, antes reprimida pela pandemia;

• Ocupação em alta, tanto no formal quanto no informal, e massa de rendimentos se 
recuperando rapidamente desde o segundo semestre;

• Inflação desacelera, mas juros se mantém elevados, abrindo debate sobre a 
independência do Banco Central e sobre o patamar da SELIC (13,75%);

• Câmbio médio estável nos últimos meses reflete mais fatores internos do que 
externos, com os agentes econômico esperando o desenrolar das negociações;

• Dois desafios para o novo governo federal neste ano: reforma tributária e novo 
arcabouço fiscal no lugar do teto de gastos aprovado em 2016

• Conflito entre a área política e a área econômica do governo federal devido a 
reoneração dos impostos sobre combustíveis;

• É necessária a harmonia entre a política monetária e a política fiscal:  equilíbrio 
macroeconômico é pré-condição para crescimento sustentável;

• Formar base estável no Congresso é condição para a governabilidade;

• Expectativas de crescimento para 2023 ainda se situam abaixo de 1%.
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3.2. PERNAMBUCO

• Segundo CNC, intenção de consumo segue em movimento otimista, embora visão do 
empresariado do comércio seja de cautela, com recuo da confiança nos últimos dois 
meses.

• Festas de Carnaval ajudaram a aquecer a economia, sobretudo a metropolitana. Recife 
estimou injeção de R$ 2 Bi na economia, gerou 2,7 milhões de empregos e mobilizou 2,7 
milhões de foliões nos 44 polos de folia. 

• ABIH estima 96% de taxa de ocupação na rede hoteleira durante o Carnaval, com 
permanência média de 5 noites. 
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